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Este trabalho teve como objetivo identificar, a importância do reconhecimento das manifestações 
bucais das doenças auto-imunes, mais especificamente o Lúpus. Foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica nos bancos de dados disponíveis no site de Medicina da USP. Este tipo de pesquisa 
visa sintetizar e analisar de forma crítica ideias de autores que falam a respeito das doenças auto-
imunes com manifestações bucais.  Lúpus é uma doença autoimune, acomete principalmente as 
mulheres, entre 10 e 50 anos de idade. Também chamada de doença multi-sistêmica que pode 
envolver tanto tegumento quanto órgãos como rins e coração. Para diagnóstico realizam exames, 
como de anticorpos, incluindo teste de anticorpos antinucleares; hemograma completo; radiografia 
do tórax; biópsia renal e uranálise. Os sintomas são dor no peito ao inspirar profundamente, 
fadiga, febre sem outra causa, desconforto geral, ansiedade, mal-estar, perda de cabelo, feridas 
na boca e sensibilidade à luz do sol. As manifestações orais podem iniciar como petequias, 
evoluindo para lesões ulceradas, cobertas por pseudomembrana, apresentando halo eritematoso 
ao redor, com ou sem sintomatologia dolorosa. As áreas mais envolvidas são mucosa jugal, palato 
duro, língua e vermelhão nos lábios. O paciente deve ser orientado a ter higiene oral redobrada, 
em caso de crise não é recomendado tratamento dentário. O prognóstico é variável, depende dos 
locais da cavidade bucal que foram afetados e da frequência de reativação da doença. Para a 
doença não há tratamento, mas sim, métodos para controlar os sintomas, antibióticos como 
penicilinas, podem agravar a Lúpus. Quando branda utiliza-se anti-inflamatórios não esteróides 
para artrite e pleurísia, pomadas com corticóides para o rash cutâneo e droga antimalárica, os 
corticóides de baixa dosagem são utilizados para os sintomas de pele e artrite e deve ser utilizada 
proteção quando estiver ao sol. Em estado severo inclui alta dosagem de corticóides ou 
medicamentos para diminuir a resposta do sistema imunológico do corpo e drogas citotóxicas. 
Conclui-se que a doença é uma das auto-imunes mais nocivas do ser humano, que causa dor, 
rubor e descamação da pele, além de modificar a aparência, causando transtornos psicológicos. 
Ressalta-se que tal planejamento cirúrgico deverá ser realizado mediante inter-relação entre 
cirurgião dentista e médico que assiste o paciente a fim de evitar a possibilidade de crise aguda de 
insuficiência adrenal. 
